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A América Latina é frequentemente 

apontada como a região mais desigual 

do mundo, segundo índices como Gini 

e Theil (ver CEPAL, 2012).  Mais do que 

isso, os grandes conflitos políticos e a 

violência que também caracterizam a 

região costumam ser mais atribuídos 

a clivagens socioeconômicas do que a 

choques culturais ou étnicos (López, 

2013). Esse conjunto de fatores, soma-

do à instabilidade política, fizeram 

com que a América Latina servisse 

como ilustração quase perfeita de te-

orias como o “argumento Lipset”, que 

apontava para uma forte relação entre 

desigualdade e desenvolvimento po-

lítico. Segundo Lipset (1960), a alta 

desigualdade impossibilitaria o de-

senvolvimento de democracias plenas. 

Enquanto alguns sociólogos con-

temporâneos voltaram a enfatizar os 

riscos políticos da desigualdade (Sorj 

& Merttuccelli, 2008), outros apontam 

para novas dinâmicas da desigualdade, 

que demandam por aperfeiçoamentos 

conceituais e metodológicos (ver, por 

exemplo, os trabalhos de Silva & Reis, 

2012a, 2012b). Embora seja acertado 

apontar para a permanência de entra-

ves a tempo diagnosticados, é igual-

mente relevante incorporar as mudan-

ças ocorridas nos padrões de compor-

tamento político das massas (novas 

demandas por distribuição), na com-

posição das elites políticas (um nota-

do giro para a esquerda) e na ação do 

Estado (o avanço de políticas de distri-

buição e o reavivamento do estatismo).

O livro The great gap: inequality and 

the politics of redistribution in Latin Ame-

rica, organizado pela cientista política 

Merike Blofield atende a essas ques-
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tões de modo ambicioso e, em minha 

avaliação, bastante acertado. The great 

gap fornece ao mesmo tempo um ar-

gumento de pesquisa inovador e uma 

série de achados empíricos relevantes 

para o estudo da relação entre políti-

ca e desigualdade na América Latina. 

Ao longo do livro os autores apresen-

tam alguns dos principais quebra-

-cabeças na relação entre desigualdade 

e política na região.

O livro se divide em quatro partes: o 

“cotexto socioeconômico”, “cultura da 

elite, framing e opinião pública”, “agen-

da setting e a política da desigualdade”, 

“a questão tributária e a política social”. 

No total são onze capítulos, apresen-

tando estudos comparativos e estudos 

de caso, com metodologias diferentes, 

que vão do tratamento estatístico à 

análise de conteúdo. Mas o saldo do 

conjunto de estudos pode ser reduzido 

a duas propostas de causalidade: 

a) os efeitos da política na desigual-

dade (Filgueira, Hughes & Prado; 

Filgueira et al.; Mahon Jr.; Franzoni 

& Voored).

b) os efeitos da desigualdade na polí-

tica (Blofield; Reis; Blofield & Luna; 

Campello; Sakurai; Blofield & Haas).

Em meu entendimento, o segundo 

ponto é o de maior impacto para a so-

ciologia política contemporânea. Ao 

encarar a desigualdade como causa de 

fenômenos políticos, e não só como 

consequência deles, o volume oferece 

novas perspectivas para entender os 

mecanismos que circunscrevem esse 

fenômeno social. 

A primeira parte do livro reitera 

um diagnóstico antigo: a desigualda-

de latino-americana se relaciona com 

o caminho percorrido pelo Estado na 

região. Isto é, a desigualdade é tam-

bém um fenômeno político. Por outro 

lado, qualifica-se a desigualdade lati-

no-americana ao apontar para a cen-

tralidade da desigualdade de oportu-

nidades como instância que combina 

desigualdades econômicas (de classe) 

e culturais (de raça). 

Filgueira aborda o estado de bem-

-estar latino-americano em perspecti-

va comparada e propõe que pensemos 

uma via de desenvolvimento típica da 

região. O autor argumenta que certos 

tipos de desigualdade podem ser mais 

funcionais do que outros. Segundo 

Filgueira, a América Latina está reple-

ta de “más desigualdades”. Por exem-

plo, os Estados na região ainda en-

frentam grandes dificuldades em lidar 

com a reprodução das famílias mais 

pobres, ao mesmo tempo em que de-

dicam cada vez mais recursos para 

uma população crescente de idosos. 

Crespo & Ferreira demonstram que 

uma parcela considerável da desigual-

dade socioeconômica é explicada por 

outras desigualdades sobre as quais 

os indivíduos têm pouca ou nenhuma 

influência: o acesso à educação, a 

educação dos pais, a região de nasci-

mento e a identidade racial. Essa de-

sigualdade de oportunidades é espe-

cialmente forte no Brasil.

A segunda parte explora o efeito 

da desigualdade no comportamento 

das elites e dos meios de comunica-

ção, dois mundos altamente conecta-

dos. Baseada em dados de survey e em 

entrevistas qualitativas, Reis aponta 

que a elite brasileira parece ter admi-

tido a possibilidade de manter um 
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regime democrático em um contexto 

de desigualdade elevada, contrariando 

temores característicos do período de 

redemocratização. Hughes & Prado 

abordam o modo como os meios de 

comunicação apresentam problemas 

nacionais. Os autores argumentam 

que o enquadramento da desigualda-

de tem efeitos sobre a reprodução da 

mesma. Ambos os trabalhos exploram 

a relação entre desigualdade e valores 

políticos entre as elites.

O capítulo que fecha essa segunda 

parte é assinado por Blofield & Luna 

e também explora a relação entre va-

lores políticos e desigualdade, desta 

vez no nível da população, usando 

dados do World Values Survey (WVS).1 

Os autores demonstram uma relação 

contraintuitiva entre desigualdade e 

valores: países mais desiguais ten-

dem a valorizar mais a desigualdade, 

apontando para a necessidade de dis-

paridades para o incentivo individual. 

Esse efeito da desigualdade fortalece 

o conceito de distância social apresen-

tado pela autora nesta e em outra pu-

blicação (ver Blofield, 2011). Segundo 

Blofield, um dos efeitos da distância 

social é a percepção equivocada em 

relação às necessidades dos pobres. 

Os resultados ganham mais peso 

se contrastados com outros estudos 

(por exemplo, Scalon, 2004) que de-

mostram que as populações de países 

mais desiguais valorizam a desigual-

dade, embora isso pareça paradoxal. 

Contudo, não está claro o sentido da 

causalidade, podendo existir duas re-

lações não excludentes: desigualdade 

causando valores e valores causando 

desigualdade. 

A parte 3 está mais voltada para 

a política social e econômica. Cam-

pelo mostra os efeitos econômicos 

da virada para a esquerda em casos 

com diferentes níveis de estabilida-

de democrática. A autora relaciona a 

expectativa gerada nas campanhas 

vitoriosas das coalizões de esquerda 

com os resultados, nem sempre ideo-

logicamente coerentes, dos governos 

encabeçados por essas coalizões. Já 

Bugarian et al. mostram uma tendên-

cia de maiores gastos nas campanhas 

eleitorais de democracias mais desi-

guais. O Brasil é apontado como caso 

típico para ilustrar esse “custo” da de-

sigualdade. Filgueira et al. fazem um 

retrospecto do desenvolvimento da re-

gião, argumentando que em paralelo 

ao avanço político (a democratização) 

houve uma crise de incorporação ao 

mercado, consequência do fracasso 

de políticas liberalizantes. Os auto-

res argumentam que a virada para a 

esquerda é uma reação a essa crise. 

Finalizando a seção, Blofied faz um 

retrospecto da desigualdade de gêne-

ro na América Latina, apontando para 

pontos de desigualdade política e no 

trabalho, usando o caso das emprega-

das domésticas. 

A parte 4 aborda a questão fiscal. 

Mahon Jr. argumenta que a América 

Latina impõe mais impostos indiretos 

em comparação com outras regiões, 

onerando o consumo e dificultando a 

distribuição. Franzoni & Voorend fa-

zem uma análise intracaso em países 

com os perfis estatista e liberal, mos-

trando os efeitos das escolhas e das 

coalizões políticas no padrão de dis-

tribuição. Uma vez mais a desigualda-
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de latino-americana é apresentada 

como resultado de escolhas políticas.

Por fim, a conclusão de Blofield 

ressalta alguns diagnósticos apresen-

tados pelo livro sobre as causas e os 

efeitos da desigualdade na América 

Latina. A organizadora aponta para a 

vantagem de políticas social-democra-

tas (como as do Brasil, Chile e Uruguai) 

frente a políticas populistas baseadas 

em conjunturas econômicas de cur-

ta duração (como as do Equador e da 

Venezuela). Esse diagnóstico proble-

matiza a ideia de uma “virada” para a 

esquerda, já que os casos bem-sucedi-

dos são caracterizados por uma série 

de continuidades, principalmente na 

política econômica. Os casos malsuce-

didos se encaixam melhor na ideia de 

circulação de elites, implícita na noção 

de “virada para a esquerda”. Portanto, 

podemos dizer que as continuidades 

têm também um papel importante na 

explicação da atual conjuntura. 

Além disso, há uma importante au-

sência no livro: a recente queda da 

desigualdade no continente (ver Bird-

sall et al., 2012). Se a desigualdade é o 

efeito e a causa de fenômenos políti-

cos, qual é o efeito político esperado 

para a redução da desigualdade? En-

quanto os economistas ainda deba-

tem as causas dessa queda, sociólo-

gos e cientistas políticos parecem não 

tê-la incluído no quebra-cabeça da 

desigualdade latino-americana. Para 

além desse ponto, em seu conjunto 

The great gap apresenta bons argu-

mentos teóricos e fortes dados empí-

ricos. Trata-se de uma contribuição 

única para os pesquisadores que es-

tudam a relação entre desigualdade e 

política na América Latina. 
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 NOTAS

1 A World Values Survey é uma pesquisa de valores aplicada 

em mais de oitenta países e tem sido explorada para a aná-

lise da influência de padrões de cultura política no desen-

volvimento político e social e vice-versa. Microdados e 

análises estão disponíveis em 

 <http://www.worldvaluessurvey.org/>.
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